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EDITORIAL

É importante saber que o Brasil está entre os países com maior riqueza de anfíbios, 

sendo a Mata Atlântica o bioma que abriga a maior diversidade deste grupo. Entretanto, 

ainda são poucos os estudos sobre nossos anfíbios, o que torna de suma importância o 

investimento em pesquisa para que sejam orientados os dados de sua ocorrência, a qua-

lidade ambiental de seus habitats, objetivando proporcionar uma melhor compreensão e 

orientação quanto aos problemas que a redução das populações podem causar ao am-

biente. Nesta edição, o MG.Biota apresenta três artigos que abordam este tema, sendo o 

primeiro intitulado “Anfíbios do município de Cataguases, Zona da Mata de Minas Gerais”, 

resultados de um estudo realizado em cerca de 290 campanhas de campo nos anos de 

2011, 2012 e 2013.

O segundo artigo “Riqueza de anfíbios em duas áreas do campus da Universidade fe-

deral de Viçosa, Zona da Mata, Minas Gerais”, objetivou determinar e comparar a riqueza 

e composição de espécies, investigando possíveis diferenças e in� uências dos ambientes 

sobre aspectos do ciclo de vida dos anfíbios.

Em Destaque “Aparasphenodon pomba”, conhecida popularmente como Perereca-de 

capacete ou perereca-pintada, espécie que se encontra na Lista Vermelha da Fauna Bra-

sileira Ameaçada de Extinção na categoria “Criticamente em Perigo – CR”. Encontrada 

somente em um único fragmento de Mata Atlântica no município de Cataguases, na zona 

da mata mineira, merece toda atenção para necessidade de medidas para sua proteção e 

conservação.

João Paulo Mello Rodrigues Sarmento

Diretor Geral - IEF



MG BIOTA, Belo Horizonte, V.10, n.2, jul./set.20174

Anfíbios do município de Cataguases, Zona da Mata de Minas Gerais

Clodoaldo Lopes de Assis1, 2, Renato Neves Feio1,3 

Resumo

Apresentamos os resultados de estudo realizado em seis áreas de mata, com diferentes cotas altimétricas, 
no município de Cataguases, na Zona da Mata mineira. Através dos métodos de busca ativa e armadilhas de 
interceptação e queda (pitfall), registramos um total de 56 espécies de anuros, incluindo táxons ameaçados, 
novos para a ciência, e dependentes de áreas � orestais. Constatamos diferentes impactos ambientais em 
todas as áreas amostradas e acreditamos que as espécies ocorrentes nas cotas altimétricas mais baixas 
encontram-se mais vulneráveis.

Palavras chave: anfíbios, inventário, espécie ameaçada, Mata Atlântica.

Abstract

Here, we present the results of a study conducted in six forested areas with different elevations from the muni-
cipality of Cataguases, located in the Zona da Mata of Minas Gerais State. Through methods of active search 
and pitfall traps, we registered a total of 56 anuran species, including new and threatened taxa, and highly de-
pendent of forested habitats. We observed variable environmental impacts in all assessed areas and believe 
that the species from the lower altitudinal areas are the most vulnerable ones.

Keywords: amphibians, inventory, threatened species, Atlantic forest

1  Museu de Zoologia João Moojen. Departamento de Biologia Animal. Universidade Federal de Viçosa. Vila Gianetti nº 32, Campus 
UFV Viçosa, MG, Brasil. E-mail: clodoassis@yahoo.com.br

2 Mestre em Biologia Animal pela Universidade Federal de Viçosa.
3  Doutor em Ciências Biológicas (Zoologia) pelo Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de Janeiro.
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Introdução

Os anfíbios estão divididos em três gru-

pos: os Urodela, conhecidos como salaman-

dras, os Gymnophiona, que compreendem 

as cobras-cegas e os Anura, que incluem 

os sapos, rãs e pererecas (POUGH et al., 

2008). Estes animais possuem caracterís-

ticas únicas, sejam elas morfológicas, � sio-

lógicas e comportamentais, que lhes per-

mitiram ocupar quase todos os ambientes 

terrestres, que vão desde a tundra ártica, 

até alguns áridos desertos (DUELLMAN & 

TRUEB, 1994). Porém, sua maior diversida-

de ocorre nos ambientes tropicais, onde o 

calor, a alta umidade e a grande quantidade 

de microambientes aquáticos, favoreceram 

sua ocupação e diversi� cação (DUELLMAN 

& TRUEB, 1994; POUGH et al., 2008). Como 

exemplo, o Brasil, com toda a sua extensão 

territorial, diversidade de biomas e clima tro-

pical na maior parte de seu território, está 

entre os países com maior riqueza de an-

fíbios, abrigando cerca de 1026 espécies 

(SEGALLA et al., 2014).

Dos biomas brasileiros, o hotspot da 

Mata Atlântica aparece em destaque, tanto 

pela diversidade deste grupo, quanto pelo 

grau de ameaça que estes se encontram. 

Mesmo restando 8,5% de sua vegetação to-

tal (FUNDAÇÃO SOS MATA  ATLÂNTICA & 

INPE, 2015), o bioma possui cerca de 543 

espécies de anfíbios, o que corresponde a 

mais da metade do total de espécies regis-

tradas para o país (HADDAD et al., 2013). 

E ainda, grande parte dos anfíbios presen-

tes na lista brasileira de espécies ameaça-

das de extinção ocorre na Mata Atlântica 

(DOU, 2014), que por sua vez detêm tam-

bém a maior parte dos registros de declínio 

de espécies desse grupo no país (SILVANO 

& SEGALLA, 2005). Devido à alta permeabi-

lidade de sua pele, dependência de ambien-

tes especí� cos para a reprodução e ciclo de 

vida com fases aquática e terrestre, esses 

animais são extremamente sensíveis às al-

terações em seus ambientes (DUELLMAN 

& TRUEB, 1994).

Mesmo com essas informações alar-

mantes, pouco se sabe sobre a maioria de 

nossos anfíbios. Existe uma grande neces-

sidade e urgência de estudos populacionais 

e monitoramentos de longo prazo, para que 

se possa compreender a real dimensão dos 

problemas de declínios e de ameaças sobre 

estas espécies (HADDAD, 2008). Um pos-

sível re� exo de tal fato são os resultados da 

recente Avaliação do Estado de Conserva-

ção da Herpetofauna no Brasil. Das espé-

cies de anfíbios avaliadas, 42 foram consi-

deradas ameaçadas e 167 categorizadas 

como de� cientes de dados (DD), ou seja, 

espécies cujas informações como distribui-

ção e historia natural são insu� cientes para 

uma adequada avaliação de seu risco de 

extinção (ICMBio, 2014). Muitas áreas ain-

da necessitam de inventários ou foram sub 

amostradas (SILVANO & SEGALLA, 2005), 

e mesmo em regiões com um histórico con-

tínuo de degradação, novas espécies vem 

sendo descobertas (LACERDA et al. 2012; 

SANTANA et al. 2012; ASSIS et al., 2013).

Diante deste quadro, apresentamos par-

te dos resultados de um estudo realizado no 

município de Cataguases, Zona da Mata mi-

neira, de forma a disponibilizar informações 

sobre a composição e distribuição das espé-

cies de anfíbios na Mata Atlântica em Minas 

Gerais.
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O município de Cataguases (21° 23’S, 

42° 41’W) possui 491,767 km2, está inserido 

na bacia do rio Paraíba do Sul, sendo drena-

da através da sub-bacia do rio Pomba (FIG. 

1). Possui cotas altimétricas que vão de 

aproximadamente 170 a até 1200 metros, 

com precipitação média anual em torno de 

1200 mm, tendo uma estação chuvosa que 

vai de outubro a março e uma estação seca 

que vai de abril a setembro. O clima pre-

dominante é o Aw, tropical quente e úmido 

(KÖPPEN, 1948), com temperatura média 

anual de 24,5º e variações entre 18° e 31°C.

Material e método

Área de Estudo

FIGURA 1 - Mapa de localização do município de Cataguases,
Zona da Mata de Minas Gerais.

Fonte: Base Cartográ� ca IBGE (2010), adaptado pelos autores.
IBGE – Instituto Brasileiro de Geogra� a e Estatística. Bases e referenciais. 2010. Disponível em: 
http://mapas.ibge.gov.br/bases-e-referenciais.html. (último acesso em 19/08/2016).

Cerca de 9% da área do município é 

composta por remanescentes de Mata Atlân-

tica (SOS Mata Atlântica & INPE, 2015), que 

pode ser caracterizada como Floresta Esta-

cional Semidecidual Montana e Submonta-

na (VELOSO et al. 1991). A matriz é formada 

por pequenas áreas de culturas, plantações 

de eucalipto e em grande parte predominam 

as pastagens. Chama a atenção, aqueles 

fragmentos abaixo de 300 metros, onde são 

raros os estudos com anfíbios nessa cota al-

timétrica em áreas de Mata Atlântica de inte-

rior, e também o histórico de exploração, na 

qual algumas matas que restaram, sofreram 

apenas corte seletivo de madeira, não per-

dendo totalmente sua vegetação arbórea.
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Os estudos iniciaram em janeiro de 

2007, e continuam até a data atual, totalizan-

do cerca de 290 campanhas de campo. Fo-

ram investigadas somente localidades com 

fragmentos de mata (TAB. 1, FIG. 2 e 3), 

onde foram aplicados os métodos de busca 

ativa e armadilhas de interceptação e que-

da (pitfalls). Espécimes testemunhos foram 

coletados (licenças IEF nº 102/08, 073/11 

e SISBIO n° 26008-1, 26008-2, 26008-4, 

26008-5, 52251-1) e depositados na Cole-

ção de Anfíbios do Museu de Zoologia João 

Moojen, da Universidade Federal de Viçosa, 

Minas Gerais (MZUFV). A nomenclatura ta-

xonômica adotada segue Frost (2016).

Coleta de dados

TABELA 1 

Locais amostrados e os respectivos métodos aplicados ao longo do estudo no município de Cataguases, 
Minas Gerais 

Localidade Altitude (m) Coordenadas 

Método aplicado 

Busca 
ativa 

Pitfall

Serra do Sapecado 750 21º14’S 42º44’O x x 
Serra da Neblina 1010 21º12’S 42º45’O x x 
Sinimbú 304 21º20’S 42º45’O x x 
Santa Maria 420 21º14’S 42º41’O x  
Estação Ecológica Água Limpa 240 21º22’S 42º42’O x x 
Fragmento de mata 230 21º25’S 42º42’O x  
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FIGURA 3 - Fragmento de mata amostrado na comunidade do Sinimbú, município de Cataguases, Zona da Mata de Minas Gerais.

FIGURA 2 - Fragmento de mata amostrado na Serra do Sapecado, município de Cataguases, Zona da Mata de Minas Gerais
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As amostragens através de busca ativa 

foram realizadas mensalmente, ao longo de 

alguns anos e, em outros, concentraram-se 

nos períodos chuvosos. Cada campanha 

teve a duração de 1 a 4 dias sendo que a 

maior parte iniciava às 16:00 h e terminava 

aproximadamente às 00:00 h (desconside-

rando o horário de verão). Foram amostrados 

diferentes ambientes favoráveis à ocupação 

de anfíbios, como riachos, brejos, lagoas, 

poças, a� oramentos rochosos, bromélias e 

serrapilheira. Os ambientes amostrais foram 

percorridos em transectos, e os animais ob-

servados foram fotografados, coletados e 

quando possível tiveram suas vocalizações 

gravadas, para auxiliar nas identi� cações. 

Estes procedimentos metodológicos foram 

adaptados do Complete Species Invento-

ries, Visual Encounter Surveys e Audio Strip 

Transects (HEYER et al., 1994).

O método de amostragem utilizando 

armadilhas de interceptação seguiu adap-

tações propostas por Cechin & Martins 

(2000). Foram instaladas entre 5 e 6 linhas 

de armadilhas as quais possuíam 6 baldes 

de 65 L, distantes 10 metros entre si, en-

terradas no solo até a boca e interligadas 

por uma cerca-guia de lona plástica na altu-

ra de 50 cm do chão. As campanhas foram 

realizadas mensalmente ao longo dos anos 

de 2011, 2012 e 2013, onde as armadilhas 

permaneceram abertas por um período de 

cinco a sete dias.

Resultado e discussão

Foram registradas 56 espécies de anfí-

bios anuros para Cataguases (TAB. 2), indi-

cando que o local apresenta uma alta rique-

za deste grupo em comparação com outras 

áreas já estudadas na Mata Atlântica de Mi-

nas Gerais. Como exemplo, foram registra-

das 20 espécies no município de Rio Novo 

(FEIO & FERREIRA, 2005), 38 no Parque 

Estadual do Rio Doce (FEIO et al., 1998), 

41 na Serra de Ouro Branco (SÃO PEDRO 

& FEIO, 2011), 41 na região do alto rio Mu-

riaé (SANTANA et al., 2010) e 57 no Parque 

Estadual da Serra do Brigadeiro (MOURA et 

al., 2012). Mesmo não considerando o tem-

po de estudo e tamanho das áreas amostra-

das nos demais trabalhos, a acentuada dife-

rença no gradiente altitudinal encontrada em 

uma área relativamente pequena (município 

de Cataguases), pode ser um dos principais 

fatores deste elevado número de táxons.
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(Continua...) 
Família Espécie 

Leptodactylidae 

Leptodactylus latrans (Steffen, 1815) 
Adenomera gr. marmoratus 

Adenomera thomei (Almeida e Ângulo, 2006) 
Leptodactylus cf. furnarius 
Leptodactylus labyrinthicus (Spix, 1824) 
Leptodactylus fuscus (Schneider, 1799) 
Leptodactylus aff. spixii 
Leptodactylus mystacinus (Burmeister, 1861) 
Physalaemus cuvieri Fitzinger, 1826 
Physalaemus feioi Cassini, Cruz e Caramaschi, 2010 
Physalaemus signifer (Girard, 1853) 
Pseudopaludicola giarettai Carvalho, 2012 
Pseudopaludicola cf. mystacalis 

Microhylidae 
Elachistocleis cesarii (Miranda-Ribeiro, 1920) 
Chiasmocleis cf. lacrimae 

Myersiella microps (Duméril and Bibron, 1841) 
Bufonidae Rhinella gr. crucifer 

Hylidae 

Hypsiboas pardalis (Spix, 1824) 
Hypsiboas semilineatus (Spix, 1824) 
Hypsiboas albopunctatus (Spix, 1824) 
Hypsiboas albomarginatus (Spix, 1824) 
Hypsiboas faber (Wied-Neuwied, 1821) 
Hypsiboas crepitans (Wied-Neuwied, 1824) 
Hypsiboas polytaenius (Cope, 1870) 
Dendropsophus elegans (Wied-Neuwied, 1824) 
Dendropsophus branneri (Cochran, 1948) 
Dendropsophus minutus (Peters, 1872) 
Dendropsophus decipiens (Lutz, 1925) 
Dendropsophus bipunctatus (Spix, 1824) 
Bokermannohyla caramaschii (Napoli, 2005) 
Aplastodiscus cavicola (Cruz e Peixoto, 1985) 
Scinax crospedospilus (Lutz, 1925) 
Scinax eurydice (Bokermann, 1968) 
Scinax cf. cardosoi (Carvalho-e-Silva e Peixoto, 1991) 
Scinax fuscovarius (Lutz, 1952) 
Scinax aff. perereca 

Ololygon carnevallii (Caramaschi e Kisteumacher, 1989) 
Ololygon flavoguttata (Lutz e Lutz, 1939) 
Ololygon aff. carnevallii 

Ololygon cosenzai (Lacerda, Peixoto e Feio, 2012) 
Ololygon argyreornata (Miranda-Ribeiro, 1926) 
Aparasphenodon pomba Assis, Santana, Silva Quintela e Feio, 2013 

Cycloramphidae 

Zachaenus carvalho Izecksohn, 1983 

Thoropa sp. n. 
Proceratophrys boiei (Wied-Neuwied, 1824) 
Thoropa miliaris (Spix, 1824) 

Craugastoridae Haddadus binotatus (Spix, 1824) 

TABELA 2

Anfíbios registrados no município de Cataguases, Zona da Mata de Minas Gerais
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As espécies registradas estão distri-

buídas em 24 gêneros e dez famílias, Bu-

fonidae (1), Hylidae (25), Phyllomedusidae 

(1), Leptodactylidae (13), Microhylidae (3), 

Cycloramphidae (4), Craugastoridae (1), 

Brachycephalidae (6), Hylodidae (2) e Rani-

dae (1). A família Hylidae obteve uma diver-

sidade maior de espécies, fato comum em 

estudos realizados em outras localidades 

neotropicais (BERTOLUCI et al., 2009; SÃO 

PEDRO & FEIO, 2011, MOURA et al., 2012). 

As espécies desta família tem a capacida-

de de explorar os estratos verticais dos am-

bientes que ocupam (FIG. 4 e 5), devido à 

presença dos discos adesivos, o que as tor-

nam mais plásticas no uso do micro-habitat 

(CARDOSO et al., 1989; KOPP & ETEROVI-

CK, 2006). Dentre os Hylideos, Aparasphe-

nodon pomba (FIG. 6), encontra-se na Lista 

Vermelha da Fauna Brasileira Ameaçada de 

Extinção, categorizado como “Criticamente 

em Perigo – CR” (DOU, 2014). Este anu-

ro foi descrito em 2013, e só é encontrada 

em um único fragmento de mata próximo às 

margens do rio Pomba na localidade do Si-

nimbú (ASSIS et al., 2013).

FIGURA 4 - Exemplo de Hylideo (Hypsiboas semilineatus) utilizando estrato vertical.                                          
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(Conclusão) 
Família Espécie 

Brachycephalidae 

Ischnocnema izecksohni (Caramaschi e Kisteumacher, 1989) 
Ischnocnema sp. 1 (gr. parva) 
Ischnocnema sp. 2 (gr. parva) 
Ischnocnema cf. oea 
Ischnocnema verrucosa Reinhardt and Lütken, 1862 

Ranidae Lithobates catesbeianus (Shaw, 1802) 
Phyllomedusidae Phyllomedusa burmeisteri Boulenger, 1882 

Hylodidae 
Crossodactylus sp. 
Hylodes lateristrigatus (Baumann, 1912) 
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Uma outra espécie foi considerada nova 

para a ciência e está em fase � nal de des-

crição. Após comparações morfológicas, 

larvais e acústicas de Thoropa sp. n. (FIG. 

7) com populações de espécies semelhan-

tes dos estados do Rio de Janeiro e Espírito 

Santo, vimos que as populações regionais 

deste anfíbio se tratava de um novo táxon. 

Esta espécie foi coletada durante os me-

ses chuvosos nos a� oramentos rochosos 

na Serra do Sapecado, onde foi observada 

em simpatria com sua congênere T. miliaris 

(FIG. 8). Assim como todas as espécies do 

gênero (BOKERMANN, 1965), Thoropa sp. 

n. utiliza as lâminas de água que escorrem 

nas pedras durante o período de chuva para 

a reprodução. Destacamos ainda outras es-

pécies com identi� cação incerta (“cf.”, “gr.” e
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FIGURA 5 - Exemplo de Hylideo (Hypsiboas pardalis) utilizando estrato vertical.
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FIGURA 6 - Espécie ameaçada de extinção Aparasphenodon pomba.
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“aff.”) ou sem identi� cação especí� ca (“sp.”), 

que já se encontram em estudos e podem 

vir a ser consideradas novas, aumentando a 

Apesar de se localizar em uma região 

mais interiorana da Mata Atlântica, a com-

posição de anfíbios deste município sofre 

in� uências de taxocenoses não só de maio-

res altitudes da Serra da Mantiqueira, mas 

também de áreas litorâneas. Espécies como 

Ololygon argyreornata (FIG. 9), Dendropso-

phus bipunctatus (FIG. 10), Dendropsophus 

branneri e o gênero Aparasphenodon, são 

típicas das � orestas ombró� las do litoral do 

Rio de Janeiro (IZECKSOHN & CARVALHO- 

E-SILVA, 2001). Os locais de menor altitude 

ao longo da calha do rio Paraíba do Sul e 

seus a� uentes, como o rio Pomba, podem 

funcionar como corredores a estas espécies 

costeiras, o que explica suas ocorrências 

em áreas mais continentais. Esta hipótese 

já foi levantada em estudos realizados em 

Minas Gerais ao longo dos rios Doce (FEIO 

et al., 1998), Jequitinhonha (FEIO & CARA-

MASCHI, 2002) e Novo (FEIO & FERREI-

RA, 2005).

FIGURA 7 - Espécie do gênero Thoropa em fase de descrição.
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FIGURA 8 - Thoropa miliaris.

importância taxonômica e conservacionista 

dos fragmentos � orestais de Cataguases.
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FIGURA 10 - Dendropsophus bipunctatus.

FIGURA 9 - Ololygon argyreornata.
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Uma espécie da Família Hylidae teve sua 

distribuição ampliada. Pererecas do gênero 

Bokermannohyla (FIG. 11) foram coletados 

em um riacho no interior de mata na Serra da 

Neblina durante o mês de outubro de 2013 

e, após análises morfológicas, constatamos 

que se tratava de B. caramaschii, uma vez 

que os mesmos não apresentavam fendas 

vocais, principal característica para identi� -

cação do táxon (NAPOLI, 2005; NAPOLI, et 

al., 2011). Esta espécie ocorre nos estados 

de Minas Gerais e Espírito Santo, habitando 

� orestas em áreas de altitude da porção se-

tentrional da Serra da Mantiqueira (NAPOLI 

et al., 2011). A ocorrência de B. caramaschii 

no município de Cataguases (cerca de 265 

km da localidade tipo em Santa Teresa no 

Espírito Santo) con� gura-se no limite sul de 

ocorrência da espécie (FIG. 12), e amplia 

sua distribuição cerca de 45 km a partir de 

um registro feito no Parque Estadual do Bri-

gadeiro, no município de Ervália em Minas 

Gerais (MOURA et al., 2012).
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FIGURA 11 - Bokermannohyla caramaschii.
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Muitas espécies registradas dependem 

especi� camente de ambientes � orestais 

ou locais próximos a estas áreas � oresta-

das. Algumas, como as dos gêneros Isch-

nocnema (FIG. 13), Myersiella (FIG. 14), 

Haddadus (FIG. 15), vivem exclusivamen-

te na serapilheira de áreas de mata e pos-

suem desenvolvimento direto (sem fase de 

girino), onde a larva desenvolve-se den-

tro do ovo saindo dele já uma pequena rã 

(HADDAD & PRADO, 2005; HADDAD et al., 

2013). Outras, como Hylodes lateristrigatus 

(FIG. 16), Crossodactylus sp. (FIG. 17) e 

Chiasmocleis cf. lacrimae (FIG. 18), depen-

dem de riachos e poças em interior de mata 

em bom estado de conservação para se re-

produzirem. Estas espécies � orestais pos-

suem modo reprodutivo mais especializado 

e adaptado a microambientes especí� cos 

para a reprodução, permanecendo restri-

tas a áreas de mata preservada devido a 

ausência destes microambientes em áreas 

alteradas, sofrendo com maior intensidade 

aos efeitos das alterações em seus habi-

tats (HADDAD, 1998).

FIGURA 12 - Municípios de ocorrência da perereca Bokermannohyla caramaschii nos estados de Minas Gerais e Espírito Santo: 
1 - Cataguases; 2 - Ervália; 3 - Araponga; 4 - Fervedouro; 5 - Alto Caparaó; 6 - Simonésia; 7 - Santa Bárbara do Leste; 
8 - Ibitirama; 9 - Alegre; 10 - Cachoeiro de Itapemirim; 11 - Vargem Alta; 12 - Castelo; 13 - Marechal Floriano; 14 - Domingos 
Martins; 15 - Cariacica; 16 - Santa Maria de Jetibá; 17 - Fundão; 18 - Santa Teresa (localidade tipo).

Fonte: Base Cartográ� ca IBGE (2010), adaptado pelos autores. IBGE – Instituto Brasileiro de Geogra� a e Estatística. 
Bases e referenciais. 2010. Disponível em: http://mapas.ibge.gov.br/bases-e-referenciais.html. (último acesso em 19/08/2016).
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FIGURA 13 - Ischnocnema verrucosa.
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FIGURA 14 - Myersiella microps.
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FIGURA 15 - Haddadus binotatus.

FIGURA 16 - Hylodes lateristrigatus.
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FIGURA 17 - Crossodactylus sp.

FIGURA 18 - Chiasmocleis cf. lacrimae.
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Ao longo do estudo observamos que, 

mesmo sob a proteção da legislação am-

biental vigente, áreas naturais do município 

vêm sofrendo impactos que colocam sua 

anurofauna em constante ameaça. Dentre 

estes, podemos citar as atividades mine-

rárias, o mau uso do solo por proprietários 

rurais, e a supressão de áreas úmidas em 

obras públicas e privadas que eliminam 

ou comprometem a qualidade dos corpos 

d’água próximos, essenciais para a repro-

dução dos anfíbios. A retirada seletiva de 

madeira e a invasão de gado nos fragmen-

tos � orestais também são constantemente 

observadas. Estes dois impactos alteram a 

estrutura da � oresta e consequentemente o 

seu microclima (BARLOW & PERES, 2004; 

BROWNING & ARCHER, 2011), afetando 

principalmente as espécies que vivem no 

chão da mata (ROGOWITZ et al., 1999).

Uma questão que chama a atenção são 

as presenças constantes de cães e gatos 

domésticos nos fragmentos � orestais do 

município. Os cães têm um impacto signi-

� cativo nos vertebrados em áreas naturais, 

predando diversas espécies silvestres, in-

cluindo os anfíbios (GALETTI & SAZIMA, 

2006). O mesmo acontece com os gatos. 

Somente durante um período de cinco me-

ses, foram registrados 14370 animais preda-

dos por 986 gatos domésticos na GrãBreta-

nha, onde 590 eram anfíbios (WOOD et al., 

2003). Considerando que o Brasil é um país 

megadiverso, esse tipo de impacto deve 

ser muito mais signi� cativo em locais como 

na Mata Atlântica. Durante os trabalhos de 

campo, � zemos uma observação casual de 

uma predação feita por um gato domésti-

co sobre uma rã da espécie Leptodactylus 

latrans. O exemplar fêmea foi avistado du-

rante o período noturno, transportado o an-

fíbio, para a residência onde encontravam-

-se seus � lhotes, e ao amanhecer a presa 

já estava quase que totalmente consumida 

(FIG. 19). Outro impacto que merece des-

taque é a presença da espécie exótica in-

vasora Lithobates castebeianus (rã touro) 

no município (FIG. 20). Esta espécie, nati-

va da América do Norte, possui uma grande 

capacidade de adaptação, e foi introduzida 

no Brasil para � ns comerciais (VIZZOTO, 

1984). No entanto, quando estabelecida em 

ambientes naturais, causa sérios danos às 

espécies nativas de anuros, através da com-

petição e predação (BATISTA, 2002; SILVA 

et al., 2011). Seu registro foi feito na locali-

dade tipo de A. pomba, e certamente repre-

senta um possível impacto à esta espécie já 

ameaçada.
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FIGURA 19 - Leptodactylus latrans predado por gato doméstico (Felis catus) no município de Cataguases, Minas Gerais.

FIGURA 20 - Lithobates castebeianus (rã-touro), registrada na localidade tipo da espécie ameaçada Aparasphenodon pomba.
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Considerações � nais

Apesar de encontrar-se com sua vegeta-

ção nativa fortemente impactada, o município 

de Cataguases possui uma importância ecoló-

gica e conservacionista em relação à sua anu-

rofauna, abrigando um número elevado de tá-

xons, incluindo espécies novas para a ciência, 

dependentes de áreas � orestais, ameaçadas 

e táxons com identi� cação incerta. Merece 

destaque o fragmento de mata no povoado de 

Sinimbú que, além de ser a localidade tipo de 

Aparasphenodon pomba, possui ambientes 

como lagoas temporárias e brejos em inte-

rior de mata, onde espécies ainda em fase de 

identi� cação, como Chiasmocleis cf. lacrimae 

e Scinax cf. cardosoi, se reproduzem.

É de extrema importância, a proteção 

destes fragmentos � orestais restantes, 

principalmente aqueles em cotas altimétrica 

mais baixas, próximos à calha do rio Pom-

ba. Essas áreas, por possuírem terrenos 

mais planos, foram as primeiras a serem co-

lonizadas na região, e historicamente vem 

passando por um processo agressivo de 

exploração e ocupação (VALVERDE, 1958), 

ainda hoje observado. Dessa forma, acredi-

tamos que as espécies dependentes destes 

ambientes de baixada, estão sobre um risco 

maior, e devem ser priorizadas quanto à to-

mada de estratégias para sua conservação.
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Riqueza de anfíbios em duas áreas do campus da Universidade Federal 
de Viçosa, Zona da Mata, Minas Gerais

Daniellen Martins Vieira Pires1, Renato Neves Feio2

Resumo

A compreensão das comunidades faunísticas é fundamental para a execução de medidas conservacionistas. 
Este trabalho busca determinar e comparar a fauna de anfíbios de duas áreas (Horto Botânico - HB e Mata 
da Biologia - MB) em Viçosa - MG. Promoveu-se o monitoramento das espécies e a investigação de aspectos 
ecológicos, durante um ano. Registrou-se um total de 18 espécies (HB/13 e MB/16), sendo a composição 
comparada entre as áreas. A distribuição sazonal revelou concentração delas nos meses mais quentes e 
chuvosos e a espacial mostrou um padrão de � xação em microambientes favoritos. Os aspectos estruturais 
analisados enriqueceram as comparações e destacaram a importância de HB na conservação de espécies, 
funcionando como local de refúgio e manutenção de comunidades.

Palavras chave: anuros, parque urbano, distribuição espacial, sazonalidade.

Abstract

Understanding the fauna communities is critical to the implementation of conservation measures. This study 
aimed to determine and compare the amphibian fauna from two areas (Horto Botânico - HB and Mata da 
Biologia - MB) in Viçosa - MG. Promoted to the monitoring of the species and the investigation of ecological 
aspects, for one year. Enrolled a total of 18 species (HB/13 e MB/16). The species composition is different be-
tween areas. The seasonal distribution showed concentration of species in the warmer and wetter months and 
spatial showed standard of them � xing favorites microenvironments. The structural aspects analyzed enriched 
comparisons and especially highlighted the importance of HB in the conservation of certain species, place of 
refuge and maintenance of communities.

Keywords: frogs, urban park, spatial distribution, seasonality
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Introdução

O Brasil é, atualmente, um país de des-

taque em riqueza de espécies de anfíbios, 

abrigando mais de 1.000 espécies (SE-

GALLA et al., 2014), das 7.383 registradas 

no mundo (FROST, 2015). O grupo dos Anu-

ra é o detentor de maior diversidade no país, 

com mais de 900 espécies (DUELLMAN & 

TRUEB, 1994). Apesar de toda essa repre-

sentatividade a falta de conhecimento sobre 

a biologia dos anfíbios revela a importância 

de mais estudos sobre este grupo (MACHA-

DO et al., 1998).

Ao estabelecerem diversas interações 

com outros organismos, os anfíbios de-

monstram sua importância na manutenção 

do equilíbrio dos ecossistemas (SABINO & 

PRADO, 2006), atuando em diferentes po-

sições tró� cas (CADLE & GREENE, 1993). 

Destacam-se também na promoção da di-

nâmica dos nutrientes, sendo responsáveis 

por grande parte do � uxo de energia entre os 

sistemas terrestres e aquáticos (ALFORD et 

al., 2007).

Aspectos da biologia dos anfíbios como 

pele úmida permeável e desenvolvimento 

indireto (na maioria das espécies) os tor-

nam vulneráveis a dessecação e, portanto 

dependentes da água e umidade para so-

brevivência e reprodução (DUELLMAN & 

TRUEB, 1994). Tal dependência promove 

competição espacial e temporal entre as es-

pécies (ROSSA-FERES & JIM, 2001; SAN-

TOS et al., 2007) e os torna também ani-

mais exigentes com relação à preservação 

do habitat (FEIO et al., 1998; HADDAD & 

PRADO, 2005). São, portanto organismos 

bioindicadores (ETEROVICK & SAZIMA, 

2004), ou seja, alarme para necessidade de 

aplicação de medidas conservacionistas.

A atividade reprodutiva dos anfíbios pos-

sui um ciclo sazonal condicionado por fato-

res climáticos como chuva e temperatura, 

além de iluminação e vento em menor es-

cala (TOLEDO et al., 2003, PRADO & POM-

BAL JR, 2005). A disponibilidade de micro-

ambientes é outro importante fator que pode 

in� uenciar as atividades dos organismos, e 

determinar tanto a riqueza e composição de 

espécies, quanto a abundância e distribui-

ção das mesmas (CARDOSO & MARTINS, 

1987). Assim a condição ambiental in� uen-

cia diretamente a vida dos anuros, além de 

estruturar sua populacão, bem como a co-

munidade de modo geral (ROSSA-FERES 

& JIM, 1994).

Os modos reprodutivos dos anfíbios 

são de� nidos pela combinação de algumas 

características (sítio de desova, tipo de de-

senvolvimento, estágio do desenvolvimen-

to do eclodido, tipo de cuidado parental, 

o comportamento de corte, entre outras - 

DUELLMAN & TRUEB, 1986). Na maioria 

das espécies o macho atrai a fêmea para 

o amplexo através da vocalização, com a 

emissão de um som característico (LIT-

TLEJOHN, 1965). As diferenças no início 

e na duração do período reprodutivo pro-

porcionam uma segregação temporal na 

comunidade de anfíbios e pode reduzir 

interações interespecí� cas (DUELLMAN 

& TRUEB, 1994; BERTOLUCI & RODRI-

GUES, 2002a), assim como as diferenças 

dos chamados cantos que são especí� cos 

e base de muitos estudos taxonômicos.
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A Mata Atlântica é um bioma formado por 

uma estreita zona de matas na região leste 

do Brasil. Este bioma se destaca como um 

dos mais diversos ecossistemas do mundo, 

abrigando grande diversidade de espécies, 

bem como níveis elevados de endemismos 

(DUELLMAN, 1999; MYERS et al., 2000; MO-

RELLATO & HADDAD, 2000), considerado, 

portanto hotspot para a conservação da diver-

sidade biológica (MITTERMEIER et al., 2004). 

Diante da in� uência humana que modi� ca e 

degrada a paisagem, esta diversidade se en-

contra ameaçada. Em Minas Gerais, restam 

aproximadamente 9% dos hectares original-

mente ocupados pela Mata Atlântica (FUNDA-

ÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA, 2008).

Diante dessa relevância e o atual estado 

de degradação do bioma, destaca-se a ur-

gência de estudos para aplicação de planos 

conservacionistas. Padrões de distribuição 

são pistas sobre processos históricos locais 

e fornecem informações úteis a respeito da 

conservação em determinadas áreas (COS-

TA et al., 2000). Os estudos relacionados à 

anurofauna de Viçosa (MG) são poucos e 

não publicados, o que reforça a necessida-

de de pesquisas na região.

Estudos revelam um declínio mundial no 

número de espécies de anfíbios que pode 

ser originada pela intensa ação antrópica 

sobre os habitats desses organismos, in-

cluindo destruição de hábitat, poluição da 

água, etc. (YOUNG et al., 2001; 2004). Uma 

segunda hipótese para esse declínio baseia-

-se apenas em uma � utuação populacional 

natural, que pode ser con� rmada a partir de 

um monitoramento das áreas por longo pra-

zo (MAGURRAN et al., 2010).

No Brasil, existem 39 espécies de anfí-

bios anuros incluídos na Lista Nacional das 

Espécies da Fauna Brasileira Ameaçadas 

de Extinção (BRASIL-MMA, 2014). Todas 

essas espécies presentes na lista devem 

ser protegidas de modo integral, segundo a 

legislação vigente. Dessas, uma se encontra 

atualmente na categoria Extinta (Phrynome-

dusa � mbriata MIRANDA-RIBEIRO, 1923) e 

outras duas, classi� cadas como criticamen-

te ameaçadas registradas apenas no estado 

de Minas Gerais (Phyllomedusa ayeaye B. 

LUTZ, 1966; Paratelmatobius lutzii LUTZ & 

CARVALHO, 1958), o que reforça a neces-

sidade de investimentos em estudos no es-

tado que deixem mais claro o status desses 

organismos e permitam o desenvolvimento 

de técnicas de manejo adequadas para a 

conservação dos mesmos (BRASIL-MMA, 

2014; MACHADO et al., 2008).

Diante de todos esses aspectos que 

tangem a biologia dos anfíbios e o presente 

estado de fragmentação do conhecimento 

no estado de Minas Gerais, o presente tra-

balho busca investigar os aspectos ecológi-

cos e comportamentais da comunidade de 

anfíbios na região de Viçosa, Zona da Mata 

de Minas Gerais; incluindo também a com-

paração de tais aspectos em comunidades 

de ambientes diferentes. Visa contribuir no 

conhecimento da composição, distribuição 

e conservação do grupo, complementando 

dados para posteriores análises.
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Objetivos

Objetivos gerais

O objetivo geral do trabalho é determinar 

a riqueza de espécies, distribuição sazonal e 

espacial da fauna de anfíbios em duas áre-

as no município de Viçosa, promovendo um 

monitoramento das espécies e populações, 

e investigando aspectos ecológicos e repro-

dutivos para comparar as comunidades das 

áreas estudadas, inseridas no bioma Mata 

Atlântica.

Objetivos especí� cos

- Determinar e comparar a riqueza e 

composição de espécies de anfíbios em 

cada ambiente amostral;

- Identi� car a ocupação espacial e tem-

poral das espécies encontradas;

Material e métodos

Áreas de estudo

FIGURA 1 – Localização da cidade de Viçosa, Minas Gerais, Brasil (2013).

- Levantar aspectos da história natural, 

principalmente relacionados ao abrigo e ati-

vidade reprodutiva dos anuros;

- Investigar possíveis diferenças e in� u-

ências dos ambientes sobre aspectos do ci-

clo de vida dos anfíbios. 

A região do estudo está localizada no 

município de Viçosa, (FIG. 1) inserido no su-

deste de Minas Gerais (20º45’S e 42º51’W), 

na Zona da Mata do estado. Apresenta um 

clima considerado subtropical moderado 

úmido (KOPPEN, 1948). As áreas amostra-

das se localizam no campus da Universida-

de Federal de Viçosa (FIG. 2), inserido em 

um remanescente de Mata Atlântica.
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As áreas são diferentes e classi� cadas 

pelo presente trabalho como sendo uma 

Área natural e preservada e a outra uma 

Área urbanizada de intensa ação humana. A 

primeira inclui um fragmento de 75 hectares, 

utilizado até a década de 20 para cultivo de 

café e cana de açúcar (SILVA et al., 2000; 

PAULA et al., 2002). Tal fragmento foi poste-

riormente abandonado, o que propiciou sua 

regeneração e formação da mata secundá-

ria existente. Esta é denominada regional-

mente por Mata da Biologia (MB – FIG. 3). 

Utilizada pelos estudantes de Biologia para 

trabalhos e experiências de campo, além de 

servir como local de lazer para os morado-

res da cidade.

A área contem represas arti� ciais per-

manentes mantidas por dois a� uentes de 

abastecimento, com algumas regiões re-

cobertas por macró� tas e vegetação emer-

gente. A área marginal dessas represas se 

caracteriza como um ambiente de vegeta-

ção bastante variada, incluindo plantas de 

diferentes portes, tanto herbáceas, quanto 

gramíneas, arbustivas e arbóreas.

A outra área de estudo com cerca de 

um ha, corresponde ao Horto Botânico da 

Universidade (HB – FIG. 3). Nela estão ins-

talados o Herbário, e coleções botânicas. 

Possui uma área externa com dois lagos, 

criados para o cultivo de plantas aquáticas. 

Construído na década de 80, como local de 

cultivo de plantas herbáceas e arbóreas, for-

ma atualmente uma coleção viva com ampla 

diversidade vegetal, incluindo espécies nati-

vas e exóticas (PAULA et al., 2004).

FIGURA 2 – Áreas de estudo: parte do Campus UFV e pontos amostrais marcados em amarelo.
HB - Horto Botânico; 
MB - Mata da Biologia.
Fonte: Google Earth-Mapas. http://mapas.google.com. Acesso em 11/2013
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FIGURA 3 – Áreas de estudo: 1 – Mata da Biologia com 73 ha
2 – Horto Botânico, com cerca de 
1 ha no Campus UFV, Viçosa, Mi-
nas Gerais.

 Amostragem

O estudo foi realizado no período de 

agosto de 2012 a julho de 2013, buscando 

dados que contemplassem um ciclo sazonal 

completo de vida dos anfíbios e abranges-

sem o período reprodutivo de todas as es-

pécies.

Observações e coletas foram realizadas 

em expedições noturnas quinzenais nos 

meses quentes e chuvosos (setembro a fe-

vereiro) e mensais nos meses mais frios e 

secos (março a agosto), gerando um total 

de 36 excursões a campo. Durante estas 

excursões foram medidas as temperaturas 

do ar e da água para inferir sobre sua in-

� uência na distribuição e no comportamento 

das espécies. Foram também observadas a 

ocupação e utilização de ambientes e micro-

ambientes pelas espécies, incluindo aspec-

tos da biologia reprodutiva bem como outros 

relacionados à história natural.

O trabalho foi realizado segundo o méto-

do proposto por Heyer et al. (1994) e incluiu 

outros detalhes observados. Os dados co-

letados foram padronizados de acordo com 

uma tabela de campo (Anexo 1). O esforço 

amostral nos dois ambientes teve a duração 

de 2 horas e 30 minutos por dia, com amos-

tragens em noites consecutivas em cada um 

deles, na tentativa de abranger momentos 

mais semelhantes entre os mesmos e mini-

mizar diferenças amostrais.

Utilizaram-se lanternas nas excursões 

de procuras noturnas com métodos usuais 

de busca ativa direta (exploração visual de 

micro-habitat, em abrigos e locais de nidi-

� cação), além de busca a partir de vocali-

zação emitida pelos anfíbios. Diante da pe-

quena extensão dos corpos d’água, estas 

visitas incluíam voltas ao redor dos mes-

mos, abrangendo toda a área e permitindo 

uma busca detalhada. Os indivíduos foram 

identi� cados, fotografados no local e coleta-

dos, em casos de dúvidas taxonômicas.

O material testemunho foi depositado no 

Museu de Zoologia João Moojen (MZUFV). 

Após as análises foram mortos com xylocaí-

na 5%, � xados em formol 10% e armazena-

dos em álcool 70%. Esse material � xado e 

identi� cado recebeu um número de tombo 

na coleção herpetológica do MZUFV e está 

disponível para posteriores análises.

As espécies registradas foram compara-

das com as listadas em estudos anteriores 

na região e conferidas de acordo com a dis-
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tribuição (Amphibian Species of the World 

– Frost, 2015 e Global Amphibian Assess-

ment – IUCN, 2013). Observou-se também 

o status de conservação de cada espécie de 

acordo com a lista de espécies ameaçadas 

de extinção (COPAM, 2010; BRASIL - MMA, 

2014; IUCN, 2013). Elas foram também 

comparadas em outros aspectos como pre-

sença e ausência em cada um dos ambien-

tes, distribuição sazonal e espacial, ocupa-

ção e uso dos microambientes.

Caracterização das áreas

Para avaliação do fator vegetação 

procedeu-se o cálculo da densidade ar-

bórea: seleção aleatória de uma área com 

1 m² e contagem da vegetação (mínimo 

50 cm de altura). Já no cálculo da densi-

dade herbácea a contagem da vegetação 

(máximo 40 cm de altura) se deu numa 

área de 50 cm². Isso porque a disponibi-

lidade de microambientes diferentes para 

a exploração pelos anuros é um impor-

tante fator de influência tanto na rique-

za e composição de espécies quanto na 

abundância e distribuição das mesmas 

(CARDOSO & MARTINS, 1987). Portan-

to, além da essencial presença do corpo 

d’água os anuros utilizam a vegetação do 

ecossistema em que se encontram.

Ainda com relação às diferenças das 

áreas, buscou-se detalhar informações so-

bre habitat de cada espécie para explicar 

sua distribuição em cada área amostral. E 

dados oriundos de observações da estrutura 

física de cada local foram também analisa-

dos de forma descritiva, para maior compre-

ensão da relação da comunidade de anuros 

com seu ambiente.

Análise de dados

Para avaliar a e� ciência da amostragem 

foram construídas curvas de acumulação de 

espécies (curvas do coletor) pelo método 

Jackknife de primeira ordem, um estimador 

não paramétrico, considerado um dos mais 

precisos. Ele estima a riqueza absoluta so-

mando a riqueza observada a um parâmetro 

calculado a partir do número de espécies ra-

ras e do número de amostras.

Resultados e discussão

Riqueza e composição de espécies

Foi registrado um total de 18 espécies 

de anfíbios anuros nos dois ambientes 

amostrados. Essa riqueza de espécies se 

distribui em 11 gêneros de seis famílias (Bu-

fonidae - 1, Craugastoridae - 1, Hylidae - 11, 

Leptodactylidae - 3, Odontophrynidae - 1 e 

Ranidae -1). A composição dos ambientes 

pode ser observada na � gura 4, imagens que 

também permitem uma ideia de alguns dos 

microambientes de registro dessas espécies. 

A amostragem foi considerada e� cien-

te uma vez que as curvas de acumulação 

de espécies registradas em cada uma das 

áreas de estudo atingiram um patamar de 

estabilização (GRÁF. 1) segundo valores 

gerados pelo índice Jackknife 1 através do 

software Estimates 8.2.0.
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GRÁFICO 1 – Curvas de acumulação de espécies calculadas através do software Estimates 8.2.0 em 18 amostras e o 
         número de espécies (riqueza acumulada) ao longo do estudo na Mata da Biologia (1) e no Horto Botânico (2).
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FIGURA 4 – Imagens das espécies dos ambientes amostrados
 (Mata da Biologia e Horto Botânico – Campus UFV):
A - Rhinella crucifer; 
B - Haddadus binotatus;

C - Dendropsophus decipiens;
D - Dendropsophus elegans; 
E - Dendropsophus minutus; 
F - Hypsiboas faber; 
G - Hypsiboas pardalis; 
H - Hypsiboas semilineatus;

 Hylidae foi a família mais representativa 

com 11 espécies registradas (61%). Este re-

sultado condiz com outros estudos realiza-

dos em localidades brasileiras de diferentes 

biomas (TOLEDO et al., 2003; VASCON-

CELOS & ROSSA-FERES, 2005; BRASI-

LEIRO et al., 2008; CARVALHO-E-SILVA et 

al., 2008). Em seguida, destaca-se a família 

Leptodactylidae com três espécies registra-

das (16,6%) e todas as outras com apenas 

uma espécie.

Dentre as espécies de anfíbios obser-

vadas, nenhuma delas está incluída nas 

listas de espécies ameaçadas de extinção, 

estando a grande maioria delas classi� cada 

na categoria de menor preocupação, com 

I - Phyllomedusa burmeisteri; 
J - Scinax crospedospilus; 
K - Scinax eurydice; 
L - Scinax fuscovarius; 
M - Scinax luizotavioi; 
N - Leptodactylus latrans; 
O - Leptodactylus cf. mystaceus; 
P - Physalaemus feioi; 
Q - Proceratophrys boiei; 
R - Lithobates catesbeianus.
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uma tendência estável de manutenção da 

espécie (COPAM, 2010; MMA, 2014; IUCN, 

2013).

Os trabalhos sobre anfíbios para o mu-

nicípio de Viçosa se iniciaram em 1992. Es-

tes foram estudos pontuais (FEIO & ASSAD, 

1992; Dayrell, 2007) e muitos não publica-

dos, realizados em áreas conhecidas na re-

gião como a Mata do Paraíso, Sítio Bom Su-

cesso e a Mata da Biologia, registrando um 

total de 33 espécies para a cidade (Rena-

to N. Feio, observação pessoal). Em 2010, 

destaca-se a descoberta de uma nova es-

pécie – Physalaemus feioi (CASSINI et al., 

2010) – para a localidade, o que evidencia o 

potencial da região.

Todas as espécies registradas no pre-

sente trabalho já haviam sido observadas 

na cidade. Das 33 catalogadas em Viçosa, 

26 espécies foram registradas por Dayrell 

(2007), na Mata da Biologia e na Mata do 

Paraíso, reservas situadas a sudeste do 

município. Dessas espécies, 22 pertenciam 

a Mata da Biologia, mas o presente estudo 

registrou apenas 16 espécies. Tal diferença 

amostral de seis espécies não observadas 

(Haddadus binotatus, Hypsiboas crepitans, 

Ischnocnema izecksohni, Leptodactylus 

labyrinthicus, Physalaemus signifer, Sci-

nax fuscovarius) pode ser devido a fatores 

como: di� culdade de encontrar e identi� car 

algumas dessas espécies, além de varia-

ções populacionais na área e o menor tem-

po de execução deste trabalho.

Não houve nenhum estudo especí� -

co de levantamento e monitoramento para 

a área do Horto Botânico até o momento, 

sendo este inédito. Despertou-se, assim, o 

interesse de se investigar aspectos relacio-

nados à interferência humana na biologia e 

comportamento da comunidade de anfíbios. 

As 13 espécies ali registradas são, portanto 

primeiros registros para a área, que ainda 

deve ser mais explorada nas questões rela-

cionadas à anurofauna urbana.

As espécies se distribuíram de dife-

rentes formas nos ambientes amostrados 

(TAB. 1), essa distribuição não se dá alea-

toriamente e, a partir dela, pode-se observar 

alguns aspectos interessantes da biologia e 

determinação das comunidades de anfíbios 

comentados posteriormente.
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 Cinco das espécies registradas foram 

encontradas apenas em MB, sendo elas: 

Hypsiboas semilineatus – ampla distribuição 

na Mata Atlântica do nordeste até o sul do 

país (HADDAD et al., 2008); Leptodactylus 

cf. mystaceus; Phyllomedusa burmeisteri – 

amplamente distribuída na Mata Atlântica, e 

concentrada no sudeste do Brasil (HADDAD 

et al., 2008); Proceratophrys boiei – prin-

cipalmente distribuída pela Mata Atlântica 

costeira do país, ocorre também em áre-

as de transição com o cerrado (PRADO & 

POMBAL-JR, 2008); Scinax luizotavioi – as-

sociada a determinadas regiões da Cadeia 

do Espinhaço em Minas Gerais (NASCI-

MENTO et al., 2005), mas citadas por ou-

tros autores fora desse complexo (CRUZ et 

al., 2009; LOURENÇO et al., 2009). Estas 

correspondem, em sua maioria, a espécies 

típicas de ambientes � orestais, raramente 

associadas a áreas de extrema perturbação 

(MOURA et al., 2012).

Outras duas espécies foram apenas 

registradas no Horto Botânico: Haddadus 

binotatus – ampla distribuição pela Mata 

Atlântica, da Bahia ao Rio Grande do Sul 

(HADDAD et al., 2008) e Scinax fuscova-

rius – ocorre nos estados do Mato Gros-

so, Maranhão e Bahia até o Rio Grande 

do Sul (HADDAD et al., 2008). Dentre elas 

TABELA 1 

Espécies de anuros registradas em cada área amostrada no Campus da UFV, Viçosa, Minas Gerais, entre 
agosto de 2012 e julho de 2013 (X = presença) 

Família/Espécies Mata da Biologia Horto Botânico 

Familia Bufonidae 
Rhinella crucifer (Wied-NEuwied, 1821) x x 
Família Craugastoridae 
Haddadus binotatus (Spix, 1824)  x 
Família Hylidae 
Dendropsophus decipiens (Lutz, 1925) x x 
Dendropsophus elegans (Wied-Neuwied, 1824) x x 
Dendropsophus minutus (Peters, 1872) x x 
Hypsiboas faber (Wied-Neuwied, 1821) x x 
Hypsiboas pardalis (Spix, 1824) x x 
Hypsiboas semilineatus (Spix, 1824) x  
Phyllomedusa burmeisteri Boulenger, 1882 x  
Scinax crospedospilus (Lutz, 1925) x x 
Scinax eurydice (Bokermann, 1968) x x 
Scinax fuscovarius (Lutz, 1925)  x 
Scinax luizotavioi (Caramaschi & Kisteumacher, 1989) x  
Família Leptodactylidae 
Leptodactylus latrans (Steffen, 1815) x x 
Leptodactylus cf. mystaceus x
Physalaemus feioi Cassini, Cruz & Caramaschi, 2010 x x 
Família Odontophrynidae 
Proceratophrys boiei (Wied-Neuwied, 1825) x  
Família Ranidae 
Lithobates catesbelanus (Shaw, 1802) x x 
TOTAL = 18 16 13 

( )
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destaca-se o fato de que S. fuscovarius é, 

comumente, encontrada em áreas abertas 

e antropizadas, categoria na qual se encai-

xa HB. Porém, é interessante comentar a 

presença de H. binotatus, uma vez que esta 

espécie é considerada em muitos estudos 

como exclusivamente � orestal, ocupando 

preferencialmente a serapilheira, o que não 

se con� rmou no presente estudo. Ela foi re-

gistrada, apenas uma vez, em ambiente de 

intensa ação humana (HB), presente na ve-

getação emergente do corpo d’água.

Onze espécies foram comuns entre as 

áreas de estudo, dentre elas destacam-se 

algumas por possuírem portes diferentes 

e consequentemente diferentes microam-

bientes, hábitos reprodutivos e alimentares 

(MOURA et al., 2012). Tal dado evidencia 

a riqueza de recursos disponíveis nos am-

bientes em questão, apesar da considerável 

presença e interferência humana nos mes-

mos. Nas duas áreas observou-se a presen-

ça de organismos em amplexo, desovas e 

girinos, o que comprova a manutenção das 

comunidades.

A Mata da Biologia apresentou maior 

riqueza (16 espécies) em comparação ao 

Horto Botânico (13). MB possui maior área, 

mas uma pequena diferença em relação ao 

número de espécies registradas em HB, 

isso ocorre pelo fato de que apesar de sua 

menor área, HB possui elevado número de 

diferentes micro-habitats e esta heteroge-

neidade espacial é importante na determi-

nação do número de espécies que podem 

explorar um determinado ambiente (CAR-

DOSO & MARTINS, 1987; ROSSA-FERES 

& JIM, 1994).

Destaca-se o registro da espécie Litho-

bates catesbeianus, nas duas áreas, tendo 

em vista que se trata de uma espécie exó-

tica, nativa dos Estados Unidos, praga em 

diversos países. Tal espécie de grande por-

te e hábito generalista é um predador voraz 

responsável pelo declínio de outras espé-

cies de anfíbios e outros grupos faunísticos 

(KATS & FERRER, 2003).

Outra observação relevante envolve 

a origem das espécies presentes em HB. 

Acredita-se que a comunidade de anfíbios 

de MB se estabeleceu a mais tempo e é 

provável que os primeiros indivíduos de HB 

se originaram de MB, fonte mais próxima de 

espécies. Posteriormente, as populações fo-

ram aumentando e possibilitanto sua insta-

lação e manutenção da comunidade. Diante 

disso destaca-se o curioso registro de algu-

mas espécies em HB não encontradas em 

MB, o que evidencia a necessidade de mais 

estudos na área.

Distribuição sazonal de espécies

O monitoramento das áreas abrangeu 

um total de 12 meses, e permitiu um inte-

ressante acompanhamento de toda a comu-

nidade de anfíbios contemplando um ciclo 

sazonal de vida destes, incluindo o período 

reprodutivo das espécies e garantindo uma 

análise mais completa dos dados.

Ao longo do ano, as espécies se distri-

buíram de acordo com a tabela 2, que evi-

dencia os registros delas, durante o período 

do estudo, em todo o tipo de atividade, in-

cluindo as reprodutivas e de forrageamento.
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Os dados coletados (TAB. 2) revelaram 

alguns padrões da distribuição dessas es-

pécies ao longo do ano: pode-se observar o 

estado permanente de atividade de quatro 

espécies, Lithobates catesbeianus com 12 

meses em atividade; Dendropsophus minu-

tus; Hypsiboas faber e Scinax crospedos-

pilus com 11 meses. Em contrapartida, um 

único indivíduo de Haddadus binotatus foi 

observado e coletado, durante a realização 

do trabalho, no Horto Botânico, no mês de 

fevereiro, com atividade aqui considerada 

de apenas um mês. Dentre essas espécies 

de poucos registros e, portanto período de 

atividade mais restrito, destaca-se também 

Proceratophrys boiei e Leptodactylus cf. 

mystaceus cuja atividade e registro foram 

apenas durante dois meses.

Como pode ser observado, o mês de 

maior número de espécies registradas foi 

fevereiro com 15, já o de menor número foi 

julho com apenas três espécies observadas 

(GRÁF. 2).

TABELA 2 

Espécies de anuros em atividade durante um ano (entre agosto de 2012 e julho de 2013) no Campus da 
UFV, Viçosa, Minas Gerais  

Espécie 
Meses

J F M A M J J A S O N D 

H. binotatus  2           
R. crucifer 3       3 3 3 1  
P. boiei 1 1           
D. decipiens 3 1  1  1  3 3 3 3 3 
D. elegans 3 3 1 2 2    3 3 2 3 
D. minutus 3 3 3 3 1 1  1 3 3 3 3 
H. faber 3 3 3 2 2 1  3 3 3 3 3 
H. pardalis 1 1      3 3 3 3  
H. semilineatus  1 1     1 1 1 1 1 
P. burmeisteri 1        1 1 1 1 
S. crospedospilus 3 1 2 2 2  2 3 3  3 3 
S eurydice 3 2    1   1 1 1 1 
S. fuscovatius 2 2 2       2 2 2 
S. luizotavioi  1 1 1 1  1 1 1    
L. latrans 3 3 3 2 1 1      2 
L.cf. mystaceus        1 1    
P. feioi 3 3        3 3 3 
L. catesbeianus 3 3 2 2 2 2 3 3 1 2 3 3 

Nota: 1 – Presença em MB; 2 – presença em HB e 3 – presença em ambos. 
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GRÁFICO 2 – Número de espécies registradas por mês durante o ano de amostragem (entre agosto de 2012 e julho de
        2013) no Campus da UFV, Viçosa, Minas Gerais.

O grá� co 3 revela a relação entre o nú-

mero de espécies registradas e as médias 

de temperaturas obtidas durante os meses 

de observação, evidenciado pelos padrões 

similares das curvas do grá� co. Portanto 

nota-se a interferência diretamente propor-

cional da temperatura, uma vez que nos 

períodos com as maiores temperaturas 

(máxima 29,2�C e mínima 22,9�C - feve-

reiro) pode se observar um número maior 

de espécies registradas (15) e o contrário 

também se observou (máximas de 22,7º C 

e mínimas de 13,8º C – julho com três es-

pécies registradas).

GRÁFICO 3 – Número de espécies e médias de temperaturas máximas e mínimas por mês durante o ano de
                       amostragem (entre agosto de 2012 e julho de 2013) no Campus da UFV, Viçosa, Minas Gerais.
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 Anuros, em sua maioria, se reprodu-

zem em épocas restritas do ano, de� nindo 

uma sazonalidade reprodutiva ligada prin-

cipalmente à temperatura e pluviosidade 

(CARDOSO & MARTINS, 1987). Das 18 es-

pécies observadas, 16 foram registradas em 

atividade de vocalização, diretamente ligada 

ao comportamento reprodutivo dos anuros. 

As espécies que foram observadas sem re-

gistro desse comportamento foram Hadda-

dus binotatus e Leptodactylus cf. mystaceus, 

que também foram poucas vezes registra-

das no trabalho.

Considerando a atividade de vocalização 

como a principal dentre os registros dos anfí-

bios, observa-se a distribuição sazonal des-

se comportamento, diante da clara preferên-

cia dos indivíduos pelo período mais quente 

do ano entre os meses de setembro e mar-

ço, estes chegaram a uma média de aproxi-

madamente 29�C durante o ano do estudo.

O padrão de sazonalidade reprodutiva 

também foi observado por estudos em ou-

tras localidades do Brasil (ROSSA-FERES 

& JIM, 1994; BERNARDE & ANJOS, 1999), 

devido a características favoráveis desse 

período. Tais fatores ambientais, como tem-

peratura e umidade, exercem in� uência, pois 

podem estar ligados a questões de dispo-

nibilidade de alimento, local para desova e 

outros aspectos da história natural desses 

animais.

Vários autores (BERTOLUCI & RODRI-

GUES, 2002b; ROSSA-FERES & JIM, 1994; 

CONTE & MACHADO, 2005; TOLEDO et al., 

2003; PRADO & POMBAL JR, 2005) veri� -

caram, em seus estudos no Brasil, a in� uên-

cia desses fatores climáticos (temperatura, 

pluviosidade, luminosidade e vento) sobre 

a atividade reprodutiva dos anfíbios, espe-

cialmente temperatura e padrão de chuvas, 

limitantes para o desenvolvimento e manu-

tenção das populações.

Algumas espécies de anfíbios apresen-

tam período reprodutivo com padrão con-

tínuo ao longo do ano (anuais) e são co-

muns em ambientes de clima tropical úmido 

(DUELMANN & TRUEB, 1994). Já em regi-

ões sazonais, com estação seca de� nida, 

Toledo et al. (2003), Prado et al. (2004) e 

Vasconcelos & Rossa-Feres (2005) registra-

ram um número reduzido dessas espécies. A 

área estudada se enquadra nesse segundo 

padrão, uma vez que a maioria das espé-

cies ocorreu na estação quente e chuvosa 

(GRÁF. 3), enquanto as anuais (22,2 % da 

anurofauna local) foram encontradas em ati-

vidade de vocalização durante praticamente 

todo o ano (Lithobates catesbeianus; Den-

dropsophus minutus; Hypsiboas faber e Sci-

nax crospedospilus – TAB. 2).

Caracterização das áreas

Para a densidade arbórea obtiveram-se 

os seguintes valores de vegetais por m²: Mata 

da Biologia – 13/m² e Horto Botânico – 9/m². 

Estes dados revelam maior disponibilidade de 

micro-habitats arbóreos na área aqui de� nida 

como preservada (MB) em relação ao parque 

urbano (HB). Além deste dado, observações 

gerais dos ambientes também levam a essa 

conclusão. Tal fator aqui analisado pode ser 

determinante na presença e distribuição das 

espécies entre as áreas, como pode ser ob-

servado o exemplo comentado abaixo.
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Observações em HB, anteriores à coleta 

de dados, realizada pela própria equipe des-

te trabalho, incluem o registro de espécies 

de médio porte e hábito arborícola, como 

Phyllomedusa burmeisteri (observadas ex-

clusivamente em vegetação de maior por-

te), porém a retirada de alguns espécimes 

vegetais arbóreos impediu novos registros 

da mesma na área em questão, impossibili-

tando sua inclusão nesse estudo. Portanto, a 

maior disponibilidade de vegetais de grande 

porte em MB torna este ambiente mais pro-

pício à ocupação por tais espécies e se con-

� rma a in� uência da vegetação na presença 

e distribuição das mesmas.

Na densidade herbácea, obtiveram-se 

os seguintes valores de vegetais por m²: MB 

– 8/m² e HB – 22/m². Os micro-hábitats cria-

dos pela presença de vegetação de menor 

porte também se revelam determinantes na 

de� nição da comunidade e sua distribuição. 

Espécies que apresentam hábito arborícola 

em vegetais de menores portes como as dos 

gêneros Dendropsophus e Scinax, foram 

amplamente registradas em HB, estando es-

sas mais concentradas na vegetação emer-

gente dos corpos d’água em MB. Além disso, 

espécies de hábitos terrícolas e criptozoicos 

também são in� uenciadas pela presença 

desses vegetais que lhes garantem regiões 

de abrigo e sombreamento.

A distância entre o corpo d’água e a co-

munidade vegetal em pontos aleatórios nas 

áreas foi: MB com distância = 0m, uma vez 

que a vegetação se encontra em ligação di-

reta com o corpo d’água, inicialmente com-

posta por gramíneas, além de plantas herbá-

ceas e arbustivas, com posterior aumento de 

porte arbóreo e densidade. Tal característica 

pode facilitar a transição entre água e o in-

terior da mata pelos organismos, atividade 

importante para determinadas espécies du-

rante seu ciclo de vida. Além disso, destaca-

-se a presença da elevada concentração de 

macró� tas e plantas emergentes no interior 

dos corpos d’água, que também fornecem 

regiões de uso pela anurofauna local. Já em 

HB, essa distância foi maior, possuindo uma 

média de 4,64 m (cinco pontos seleciona-

dos), o que, de certa forma, di� culta a transi-

ção dos indivíduos. Estes, em muitos casos, 

passam por obstáculos de concreto, corren-

do risco de ressecamento, para alcançar de-

terminadas regiões de vegetação que, como 

mencionado, são importantes nas diferentes 

fases do seu ciclo de vida para forrageamen-

to e abrigo em épocas mais secas.

É interessante destacar também alguns 

aspectos analisados de forma descritiva, 

como a presença de espécies vegetais exó-

ticas nas áreas de estudo. Citou-se anterior-

mente a intensa relação entre a anurofauna 

e a comunidade vegetal e muitos dos regis-

tros durante o estudo foram de espécies de 

anuros associadas a determinadas espécies 

vegetais (principalmente bromeliáceas e 

plantas emergentes). Segundo Paula et al., 

(2004) o horto (HB) como uma coleção viva 

com objetivos didáticos, possui ampla varie-

dade de espécies vegetais, inclusive exóti-

cas, que foram registradas como microam-

biente de espécies de anuros.

Já MB possui uma composição natural 

de mata secundária, assim a presença de 

plantas exóticas nessa área é irrelevante, e 

pode-se inferir que a maior concentração de 
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vegetação exótica e consequente heteroge-

neidade ambiental, proporcionada pela in-

terferência humana em HB, resultam em um 

grande número de espécies que exploram 

diferentes recursos da área.

Dentre dados referentes à estrutura 

física dos ambientes destaca-se a diferen-

ça no número de edi� cações, estruturas de 

concreto e madeira, iluminação arti� cial e 

sons externos. Todos esses fatores vão in-

� uenciar a organização da comunidade, in-

cluindo a de anfíbios (PERRY et al., 2008). 

As edi� cações e estruturas de concreto, em 

MB, se posicionam a uma distância relativa-

mente grande em relação aos corpos d’água 

e outros ambientes explorados pelos anuros 

com uma grande disponibilidade de ambien-

te natural. O Horto, por sua vez, é uma área 

em que os corpos d’água e as edi� cações 

são altamente ligados, esse intenso contato, 

de certa forma, obriga os indivíduos a utili-

zarem também esses microambientes arti� -

ciais durante seu ciclo de vida, o que será 

mais detalhado posteriormente.

Além das questões estruturais, é interes-

sante comentar os aspectos relacionados à 

presença humana e sua in� uência no coti-

diano da anurofauna. Em MB, nos referimos 

a uma área mais afastada, que apesar de 

aberta ao público, possui um número reduzi-

do de visitas em relação à HB, e está sempre 

fechada no período noturno, horário prefe-

rencial de atividade da maioria dos anfíbios 

(DUELLMAN & TRUEB, 1994). HB é mais 

acessível, com intensa presença humana, 

vinculado a atividades educacionais e liga-

do a ambientes de trabalhos que funcionam 

também em período noturno. Esse constan-

te manejo e presença humana in� uenciam 

a dinâmica da comunidade de anuros e no 

período de estudo HB se destacou com in-

tensas atividades humanas.

Distribuição espacial de espécies

O presente estudo registrou um padrão 

constante, ao longo do ano, na distribuição 

espacial das espécies em ambas as áreas. 

Das 18 espécies observadas apenas duas 

(Haddadus binotatus e Leptodactylus cf. 

mystaceus) não foram encontradas em ativi-

dade de vocalização, mas para todas foram 

de� nidos microambientes principais como 

sítios de vocalização. Esses foram:

a) Nível da água (H. faber, L. catesbeianus);

b) Solo às margens (R. crucifer, P. feioi, H. 

pardalis, P. cf. mystaceus);

c) Lama (H. pardalis, P. boiei, S. luizotavioi);

d) Vegetação � utuante (D. decipiens, D. ele-

gans, D. minutus, H. binotatus, H. faber, P. 

boiei, R. crucifer, S. eurydice, S. fuscovarius, 

S. luizotavioi);

e) Vegetação emergente (D. decipiens, D. 

elegans, D. minutus, S. luizotavioi);

f) Vegetação herbácea e arbustiva marginal 

(D. decipiens, D elegans, D. minutus, H. fa-

ber, S. crospedospilus, S. eurydice, S. fusco-

varius);

g) Vegetação arbórea marginal (H. faber, P. 

burmeisteri, S. crospedospilus);

h) Serapilheira (L. cf. mystaceus, P. feioi);

i) Estruturas de alvenaria (H. pardalis, L. ca-

tesbeianus, L. latrans, R. crucifer).

Como pode-se observar as condições 

dos ambientes amostrados incluem um item 

antrópico (estruturas de alvenaria). É inte-
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ressante destacar que apesar de serem es-

tranhos aos organismos, funcionaram bem 

como micro-habitats alternativos com gran-

de aceitação pelos mesmos durante o tempo 

de observação, em especial pelas espécies 

citadas acima.

A � gura 5 refere-se às duas áreas amos-

tradas com as espécies registradas e seus 

FIGURA 5 – Representações esquemáticas: Lagoas de HB (1) e Represa de MB (2) e a distribui
                     ção das espécies em cada microambiente como sítio de vocalização (Campus – UFV).

microambientes. Com exceção das espé-

cies de pouco registro (H. binotatus e P. cf. 

mystaceus), todas foram observadas no 

mínimo quatro vezes em cada um desses 

microambientes, mostrando uma tendência 

das espécies de � xação e preferência por 

microambientes especí� cos ou, até mesmo, 

demonstrando certo territorialismo para de-

terminados casos.
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 Em MB não observamos divergências 

em relação a trabalhos anteriores (FEIO & 

ASSAD, 1992; DAYRELL, 2007), pelo con-

trário, a distribuição das espécies é descrita, 

nesses outros estudos, de forma muito si-

milar, evidenciando a manutenção dos pa-

drões relacionados à distribuição espacial 

das espécies.

Evidencia-se aqui certo foco em rela-

ção à HB uma vez que este seria um estu-

do inédito relacionado à anurofauna nessa 

área. Diante disso observam-se, além dos 

padrões de distribuição (FIG. 5), constan-

tes alterações na paisagem e no per� l geral 

do ambiente. Foram observadas mudanças 

relacionadas ao constante manejo dessa 

área, envolvendo a retirada de vegetação, 

mudanças na altura da serapilheira além de 

alterações nos níveis de volume de água. 

Tais alterações geraram consequências na 

distribuição dos organismos e na dinâmica 

da comunidade. Dentre as consequências 

que puderam ser observadas no estudo in-

cluem-se disputas territoriais, mudanças de 

micro-habitats e até o � m do registro de de-

terminadas espécies.

Esse manejo causador de mudanças 

pode ser exempli� cado pelo caso de Phyllo-

medusa burmeisteri, citado anteriormen-

te. Durante visitas iniciais em HB pode-se 

observar sua presença em uma árvore de 

maior porte. Na coleta de dados do trabalho 

observou-se a poda dessa árvore e no pre-

sente estudo a espécie não foi registrada na 

área. A ausência da mesma evidencia a in-

� uência das alterações ambientais na com-

posição da comunidade e torna clara a ne-

cessidade de estudos mais prolongados em 

HB. Estes estudos podem trazer conclusões 

importantes para o desenvolvimento de me-

didas conservacionistas também aplicáveis 

em outras áreas.

A ocupação dos micro-habitats vegetais, 

se dá de forma diferente nos planos horizon-

tal e vertical, uma vez que as espécies va-

riam entre terrestres e trepadoras. Nesses 

planos, a distribuição das espécies ocor-

re segundo a preferência associativa das 

mesmas que pode estar relacionada a certo 

tipo de vegetação e características desta e/

ou a distância dela em relação aos corpos 

d’água. Esses fatores auxiliam, portanto, 

na determinação da observada distribuição 

mantida pelos organismos nas áreas duran-

te o estudo (JIM, 1980).

Pode-se observar alguma sobreposição 

nos sítios de vocalização ocupados. Nesses 

casos, quando as preferências são muito 

próximas, as espécies utilizam algumas al-

ternativas para garantirem seu espaço. Elas 

podem se distribuir em mosaico dentro do 

mesmo tipo de vegetação, aparecer em lo-

cais muito distantes uma da outra, aparecer 

em maior quantidade em noites diferentes 

ou uma pode ser mais rara que a outra (JIM, 

1980). Esse padrão comportamental se 

observou principalmente com as espécies 

de três gêneros, ambos da família Hylidae 

(Dendropsophus, Hypsiboas e Scinax).

Dendropsophus engloba espécies de 

pequeno porte que possuem sítio de vocali-

zação similar (D. decipiens, D. elegans e D. 

minutus), porém pôde-se observar que estas 

ocuparam preferencialmente determinados 

microambientes em detrimento de outros ou 

até mesmo regiões diferentes, com grandes 
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lacunas de separação, evitando interações 

interespecí� cas 

Entre as espécies do gênero Hypsiboas, 

observou-se esse mesmo padrão mosaico 

de distribuição, porém com lacunas ainda 

maiores entre as populações, uma vez que 

as espécies em questão possuem maior 

porte (H. faber e H. pardalis). Ainda no caso 

desatas espécies existem variações em re-

lação ao tipo de desova, o que reforça essa 

separação das populações.

Para gênero Scinax três espécies, dentre 

as observadas, possuem maior similaridade 

de sítios (S. crospedospilus, S. fuscovarius 

e S. luizotavioi), estas se estruturam numa 

interessante distribuição, não apenas es-

pacial, mas também temporal. Além do mo-

saico espacial comentado para os gêneros 

anteriores, dentre estas espécies, pôde ser 

observado que S. luizotavioi se manteve pre-

sente nos meses mais frios e secos duran-

te o ano de coleta de dados, apresentando, 

portanto um padrão temporal de distribuição 

diferente. Todas estas estratégias permitem 

o isolamento populacional e reforça a ideia 

do padrão constante de distribuição das es-

pécies no espaço e durante o ano.

Dentre as principais diferenças que 

puderam ser observadas, entre as comu-

nidades de cada área, estão o uso de mi-

cro-habitat e as áreas de deslocamento e 

forrageamento utilizadas pelas espécies co-

muns às áreas (11).

Animais de grande porte como L. ca-

tesbeianus, L. latrans, H. faber e H. par-

dalis foram registrados em HB explorando 

micro-habitats alternativos oferecidos, en-

contrados preferencialmente nas estruturas 

de alvenaria, presentes na área (FIG. 6), já 

em MB estas espécies foram principalmente 

encontradas dentro da água, nas margens 

ou nas vegetações mais próximas.

FIGURA 6 – Espécies e seus microambientes alternativos 
     oferecidos em HB (Campus – UFV, Viçosa, Minas
   Gerais). Hypsiboas faber; Scinax eurydice; Rhi

   nella crucifer; Leptodactylus latrans; Hypsiboas

     faber e Dendropsophus elegans respectivamente.

 Outras espécies comuns aos ambien-

tes também tiveram divergências em suas 

áreas de registro e atividade, como é o 

caso de D. elegans que em MB foi sem-

pre registrada na vegetação aquática e na 

margem, o que não se manteve constante 

em HB. A espécie foi encontrada na maioria 

das vezes em bromélias (FIG. 6), de certa 

forma, afastadas do corpo d’água, também 

no banheiro do estabelecimento e no be-

bedouro ali presente, áreas arti� ciais for-

necidas pelo ambiente urbanizado. Outro 

exemplo das divergências aqui analisadas 

envolve a espécie S. crospedospilus, que 

em MB foi registrada apenas em vegetação 
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catesbeianus; D. minutus; H. faber e S. cros-

pedospilus) durante a realização do trabalho.

A distribuição espacial dos organismos 

revelou um padrão rígido de � xação dos 

mesmos em seus microambientes, porém, 

no caso de HB, destaca-se a necessidade da 

execução de um manejo adequado à manu-

tenção da comunidade local, além de maior 

� scalização de obras.

Apesar das diferenças entre as áreas 

observou-se certa similaridade pelo número 

de espécies comuns entre elas (11) e pela 

considerável proximidade. Assim destaca-se 

a importância de HB, como parque urbano, 

abrigo e sítio reprodutivo para as espécies 

presentes, representando relevante local 

para conservação destas.

Dessa forma nota-se que mesmo am-

bientes considerados pouco adequados po-

dem ser colonizados e utilizados para a ma-

nutenção de populações. Algumas espécies 

podem ser mais resistentes ao desenvolvi-

mento urbano, ampliando a necessidade de 

estudos a respeito da ecologia e conservação 

dessas, podendo levar ao entendimento dos 

efeitos do processo de urbanização sobre as 

populações de anfíbios.

arbórea próxima dos corpos d’água, e em 

HB pôde-se observá-la com grandes varia-

ções de micro-habitats registrados, incluin-

do vegetação distante dos corpos d’água 

além de uma elevada concentração da 

espécie em bromélias extremamente altas 

(acima de 10m de altura), revelando assim 

o potencial oportunista da espécie que ex-

plora o que o ambiente oferece.

Conclusões

O campus da Universidade Federal de 

Viçosa apresenta uma riqueza de espécies 

considerada intermediária, com 18 espé-

cies registradas para o presente trabalho, 

porém são necessários mais estudos nas 

áreas, que contemplem mais de um ciclo 

de vida desses organismos, visto que traba-

lhos anteriores revelam alguns dados dife-

rentes (22 espécies) (FEIO & ASSAD, 1992; 

DAYRELL, 2007).

A diferença na composição de espécies 

entre os ambientes amostrados se dá diante 

das condições ambientais de cada um. MB e 

suas características de área preservada re-

velam o grande potencial da região. HB e seu 

considerável número de estruturas de alve-

naria de� nem e restringem a presença de es-

pécies, mas destaca-se aqui a presença de 

Haddadus binotatus, uma espécie conside-

rada extremamente sensível a perturbações.

Con� rma-se o padrão sazonal de dis-

tribuição das comunidades de anuros, nas 

áreas estudadas, com elevada concentração 

nos meses mais quentes e chuvosos (se-

tembro a março). Porém algumas espécies 

revelaram seu padrão anual de atividade (L. 
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Em destaque

Aparasphenodon pomba

Classe: Amphibia

Ordem: Anura

Família: Hylidae

Nome popular: Perereca-de-capacete ou perereca-pintada

Situação em MG: Não avaliada

Situação no Brasil: Criticamente em perigo

FIGURA 1 - A) Ponto de ocorrência de Aparasphenodon pomba no Brasil;
B) Localização do município de Cataguases em Minas Gerais, destacando os remanescentes de Mata Atlântica segundo a
    SOS Mata Atlântica & INPE (2015);
C) Localidade tipo de Aparasphenodon pomba no município de Cataguases.

Aparasphenodon pomba, faz parte de um 

grupo de pererecas, pertencentes à família 

Hylidae, que tem como característica uma 

forte ossi� cação na cabeça (TRUEB, 1970), 

fazendo com que sejam popularmente cha-

madas de “pererecas-de-capacete”. Essa 

espécie foi descrita em 2013, sendo encon-

trada somente em um único fragmento de 

Mata Atlântica no município de Cataguases, 

na Zona da Mata de Minas Gerais (FIG. 1).
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Esta espécie, que possui entre 50 e 60 mm 

de comprimento, pode ser considerada 

como um dos mais belos anfíbios do Brasil, 

pois apresenta a íris com intensa coloração 

avermelhada, e dorso com várias pequenas 

manchas cor creme, em um fundo marrom 

escuro (ASSIS et al., 2013), que lhe ren-

deu o nome popular de “perereca-pintada” 

(FIG. 2).

FIGURA 2 - Aparasphenodon pomba fotografado em seu ambiente natural no município de Cataguases, Minas Gerais.
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Desde o ano de 2008, A. pomba vem 

sendo estudado, e parece ser uma espécie 

rara e de difícil encontro na natureza. Apesar 

das intensas buscas em diferentes áreas da 

região, outras populações não foram regis-

tradas. Mesmo no fragmento onde ocorre, 

a espécie só foi encontrada em uma única 

aglomeração de moitas de uma espécie exó-

tica de bambu (Bambusa vulgaris), as quais 

parece lhe servir de abrigo. Exemplares em 

atividade foram registrados durante os me-

ses chuvosos, e somente em dias de chu-

vas constantes, não sendo observado mais 

de três indivíduos em uma noite. Nada se 

conhece sobre seu modo reprodutivo, dieta 

e girino, e somente em janeiro de 2016, dois 

exemplares foram observados em ativida-

de de vocalização próximos aos bambuzais 

onde ocorrem.

A situação atual da localidade tipo de 

Aparasphenodon pomba, não é nada pro-

missora. O respectivo fragmento secundá-

rio de Mata Atlântica, com aproximadamen-

te 135 hectares e altitudes que variam de 

200 a 300 m, é um dos raros que ainda res-

taram ao longo das baixadas às margens 

do rio Pomba. Esta área, conhecida como 

Sítio Boa Sorte, é uma propriedade parti-

cular e encontra-se penhorada pela justiça 

e sob um processo de usucapião. Não está 

sob nenhuma proteção legal, além daque-

las descritas no Código Florestal Brasilei-

ro, as quais não são su� cientes para uma 

efetiva proteção ao grupo dos anuros (TO-

LEDO et al., 2010). Além disso, ocorreram 

perdas recentes de vegetação nativa na 

área, em consequência dos desmatamen-

tos e queimadas.

Devido à sua raridade, e da situação 

atual de sua área de ocorrência, A. pomba 

encontra-se na Lista Vermelha da Fauna 

Brasileira Ameaçada de Extinção, categori-

zada como “Criticamente em Perigo – CR”, 

ou seja, com um risco extremamente alto 

de extinção na natureza em um futuro pró-

ximo (DOU, 2014). Destaca-se que A. pom-

ba está na área de abrangência do Plano 

de Ação Nacional para a Conservação da 

Herpetofauna do Sudeste da Mata Atlântica, 

que tem como objetivo reduzir as ameaças 

sobre as espécies contempladas por meio 

de ações e gerações de conhecimentos 

(BRASIL, 2015). A criação de uma Unidade 

de Conservação de Proteção Integral neste 

único fragmento onde a espécie ocorre pa-

rece ser a única esperança para sua efetiva 

conservação.
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